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Editorial
No limiar de 2008 o

balanço, concelhio, a 2007
 Nos últimos tempos ouve-se dizer que os jor-
nais, televisões e rádios só dão prioridade às notícias 
desagradáveis, fazendo um grande destaque a tudo 
que há de pior. Daí que se comece a desacreditar esse 
tipo de informação, que visa o lucro fácil, e se procure 
os órgãos que façam crítica sem especulações.
 Entretanto, neste último critério, que tem sido 
sempre o nosso, vamos fazer um balanço do que foi o 
ano de 2007 para o concelho de Vila Nova de Cervei-
ra.
 Começando pelo negativo, não podemos dei-
xar de lamentar o caso do Monte do Espírito Santo que 
levou a Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira a 
queixar-se em Tribunal; a falta de acessos defi nitivos 
(embora já haja projecto) à “Ponte da Amizade”; os as-
saltos no concelho; os roubos em veículos nas feiras 
semanais; e o encerramento, embora de pequenas di-
mensões, de algumas unidades fabris.
 Quanto ao positivo, que é, sem dúvida, o que 
mais nos interessa, vamos salientar a entrada em 
funcionamento do Hospital da Misericórdia, que não 
sendo uma fonte de grande rendimento (os valores do 
contrato são baixos) para a Santa Casa a sua reaber-
tura é muito importante para os cerveirenses.
 Como positivo, temos ainda o Parque de Lazer 
do Castelinho; a Bienal de Arte; a abertura da creche 
na Zona Industrial; o Festival de Bandas de Música; 
as feiras da Saúde, do Mel, de Artes e Velharias e se-
manais; as boas prestações desportivas no atletismo, 
no remo, no futebol e na natação de colectividades do 
concelho, não esquecendo as Festas Concelhias e o 
Cortejo Etnográfi co, bem como a boa-nova de que a 
Assembleia Municipal aprovou o erguer de um monu-
mento em memória dos soldados cerveirenses que 
morreram na “Guerra do Ultramar”; e ainda a inclusão, 
no orçamento municipal para 2008, da construção do 
novo quartel dos bombeiros  e o não encerramento, 
em 2007, do SAP (vulgo “serviços de urgência”) no 
Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira.
 Há, concerteza, outros positivos e negativos 
que se poderiam referenciar, mas como amostra do 
que foi o ano de 2007 penso que já será o sufi ciente.
 Deixei de propósito, para fi nalizar este balan-
ço, um negativo e um positivo relativo a este jornal. 
 O negativo foi que um governo socialista tirou 
o Porte Pago a um pobre (Cerveira Nova), mas conti-
nua a dar benesses aos ricos, como, por exemplo, à 
R.T.P., onde são metidos milhões de euros do Povo 
para pagar prejuízos.
 O positivo foi que, apesar disso tudo, “Cervei-
ra Nova”, graças aos seus assinantes e anunciantes 
e mercê, também, de uma boa administração, não só 
ultrapassou o problema do Porte Pago como ainda se 
modernizou tecnicamente, mesmo enfrentando custos 
mais elevados.
 E feito este balanço, um FELIZ ANO NOVO 
DE 2008 para todos.

José Lopes Gonçalves
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VENDO LOTE
Para construir moradia
individual, situado em

Vila Nova de Cerveira - 
Loivo - c/vista para o rio 
Minho e 750 m2 de área.

42.500 €

Telm.: 965 029 618

VENDE-SE
EM CORNES

Moradia T3 com
1000 m2 de terreno.

Contacto:
Fátima Fraia

Telm.: 918 990 165
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

ANÚNCIO
Processo: 171-A/1993  -  Divisão de Coisa Comum
N/Referência: 259531  -  Data: 04-12-2007
Requerente: Maria José Gonçalves Dias Guerreiro e 
outro(s)...
Requerido: Lurdes Gonçalves Dias Nork e outro(s)...

 Nos autos acima identifi cados foi designado o dia 
18-02-2008, pelas10:00 horas, neste Tribunal, para a abertu-
ra de propostas que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens:
 1.º - Prédio urbano, composto de casa de habita-
ção e rossios, sito no lugar de Mouros, freguesia de Lovelhe, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar a norte e 
nascente com Ricardo Maria Gonçalves, do sul e poente com 
caminho público, inscrito na respectiva matriz sob o artº. 55;
 2.º - Prédio rústico, composto de terreno de culti-
vo com vinha em ramada e dois castanheiros, sito no lugar 
da Formiga, freguesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar de norte com Evangelina Gonçalves, 
nascente e sul com bens da herança de Elisa dos Anjos Gon-
çalves e do poente com caminho público, inscrito na respec-
tiva matriz sob o artº. 445 e ao qual, na antiga matriz, corres-
pondia o artº. 33;
 3.º - Prédio rústico, composto de terreno de monte 
e pinhal, sito no lugar de Costa ou Monte, freguesia de Love-
lhe, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar de norte 
com Manuel António Areal, do nascente com António Manuel 
Martins Conde e de poente com caminho público, inscrito na 
respectiva matriz sob o artº. 569, ao qual correspondia, na 
antiga matriz rústica, o artiº.855;
 4.º - Prédio rústico, composto por terreno de monte 
e pinhal, sito no lugar de Carvoal, freguesia de Lovelhe, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar a norte com Teó-
fi lo Barbosa, do nascente com Maria Clementina P. Marreca, 
do sul com estrema de Vila Nova de Cerveira e do poente 
com João Baptista Gonçalves, inscrito na matriz respectiva 
sob o artº. 637, ao qual correspondia, na antiga matriz rústi-
ca, o artº. 946.
 A administração da herança pertence à cabeça de 
casal Maria José Gonçalves Dias Guerreiro, residente em 
Rua José Luís Dias, Bl. 1, concelho e comarca de Monção.
 
Nota: No caso de venda mediante proposta em carta fecha-
da, os proponentes devem juntar à sua proposta, como cau-
ção, um cheque visado à ordem da Secretaria, no montante 
correspondente a 20% do valor base dos bens ou garantia 
bancária no mesmo valor (n.º 1 do Artº.897º do CPC).

O Juiz de Direito,
a) - Cristiana Martins

O Ofi cial de Justiça,
a) - José Domingues
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MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA
NOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de dezoito de Dezembro de dois mil e sete, lavrada de fl s. 
48 a fl s. 49 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Cinquenta - E, deste Cartório, José Montenegro Go-
mes, N.I.F. 153 390 280, titular do B.I nº 2954483, emitido em 
30.04.2007, pelos S.I.C. de Lisboa, e mulher, Maria Arminda 
Barbosa Esteves Gomes, N.I.F. 153 390 298, titular do B.I. 
n.º 2690607, emitido em 09.11.1999, pelos S.I.C. de Lisboa, 
casados sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da 
freguesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
residentes na Avenida Marginal, nº 19 C, 1º esquerdo, fregue-
sia e concelho da Moita, declaram, que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio urbano, composto por casa de habitação de 
dois pavimentos, um sótão e um recinto, com a área coberta 
de cento e setenta e oito metros quadrados e descoberta de 
dois mil e trinta e dois metros quadrados, sito no lugar de 
Cheira, freguesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte e do sul com monte avertenta-
do, do nascente com caminho público e do poente com estra-
da municipal, OMISSO na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 233, com o valor patrimonial tributário de 13.845,68 € e 
atribuído de QUINZE MIL EUROS.
 Que entraram na posse do indicado prédio no ano 
de mil novecentos e oitenta e dois por doação que não che-
gou a ser titulada, feita por David Gomes e mulher, Laurinda 
Montenegro, pais do justifi cante, casados sob o regime da 
comunhão geral, residentes que foram no lugar da Cruz, da 
indicada freguesia de Mentrestido, pelo que há mais de vin-
te anos que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de 
quem quer que seja. 
 Que a posse sobre o indicado prédio tem sido man-
tida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e 
ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das 
pessoas e sem oposição, nem violência de quem quer que 
seja, efectuando obras de conservação no mesmo, tendo-o 
permanentemente ocupado, procedendo à sua limpeza, ha-
bitando-o em regime de habitação secundária, gozando dos 
rendimentos por ele proporcionados, pagando as contribui-
ções que sobre o mesmo incidem, agindo, assim, quer quan-
to aos encargos, quer quanto à fruição por forma correspon-
dente ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem 
os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa de proprie-
dade, na convicção de que não lesam, nem nunca lesaram 
quaisquer direitos de outrem. 
Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio vindo a 
ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura 
jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado pré-
dio por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, títu-
lo que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, dezoito de Dezembro de dois mil e 
sete.

A Notária,
a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

RECEBEMOS
 Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes:

 João Carlos Alves Gonçalves, de Loivo; Agosti-
nho Cunha Esteves, de VNCerveira; Arlindo António Alves 
Bouçós, de Cornes; D. Irundina Maria de Sá, da França; 
António Gonçalves Barbosa, da França; Emídio Jacinto 
Grilo, de Lisboa; António Leones Morado, de VNCervei-
ra; Franco & Fernandes, Lda., de Gondarém; José Aníbal 
Gonçalves, de VNCerveira; Manuel Gonçalves Pereira, de 
Lovelhe; D. Ana Maria Rodrigues Araújo Pereira, de Loivo; 
Júlio Dantas, de Campos; Luís Filipe Carvalho Pinto, de 
VNCerveira; Vítor Jorge Fernandes Araújo, de Reboreda; 
Fernando Guerreiro, de Vila Praia de Âncora; D. Fernan-
da Lima Silva Graça, de Campos; João Luís Ferreira Ro-
drigues, de Gondarém; João Moreira Afonso Ribeiro, de 
VNCerveira; Maximino José Araújo, de Gondarém; Car-
los Alberto Antunes Silva, de VNCerveira; Justino José 
de Carvalho, de Sapardos; D. Aurora Maria Fernandes, 
de Campos; Joaquim Ferreira Miranda, de VNCerveira; 
Manuel da Silva Correia, do Porto; D. Maria Ana Costa 
Dantas, da França; José Esteves da Silva, de Loivo; Luís 
Manuel Barreto Sobral, de Loivo; João Vilela de Barros, 
de Gondarém; Manuel Pereira da Encarnação, da Fran-
ça; Josué Cândido da Silva, do Vale da Amoreira; Joa-
quim Luís Amorim Barbosa, de Candemil; Silvestre Daniel 
Esteves, dos EEUU; Ricardo Esteves, de Caminha; Ra-
fael Alves do Espírito Santo, da Alemanha; Virgílio Gon-
çalves da Cunha, do Porto; D. Francelina Barros Antunes, 
de Nogueira; Abel Assunção Queirós Pires, do Canadá; 
José Maria Costa Sá, de Loivo; Manuel Joaquim Sousa 
Barros, da França; Gil Dias Fernandes, da França; Nuno 
Miguel Pereira Luz, dos E.U.A.; D. Maria Isabel Amorim 
Conde Lopes, de Loivo; D. Maria Arminda de Sá Teixeira 
Sá, de Loivo; Emanuel Barros Fernandes, de Lagos; D. 
Licínia Maria Perucho Carvalho, de Campos; Eng. Abel 
Morais Campos, de Gondarém; António Joaquim Gonçal-
ves Faria, de Lisboa; D. Maria de Fátima G. Vilas Castro, 
de Gondarém; D. Maria Manuel Barbosa Neves, de Lis-
boa; Claudino Pereira, de Gondarém; Benigno Fernandes 
Gonçalves Costa, de Lovelhe; D. Evangelina Teixeira Leal 
Ventura, das Caldas da Rainha; José Vilas Leal, de VN-
Cerveira; Pe. Abílio da Costa Oliveira, de Gondarém; José 
Emílio Amorim, de St. António dos Cavaleiros; D. Noémia 
da Conceição Martins Conde, de Reboreda; D. Blandina 
Torres Ruivo Rodrigues, de VNCerveira; Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo do Alto Minho, de VNCerveira; Cândido 
Magalhães Malheiro, de Lovelhe; Carlos Alberto Monteiro 
Bouça, de VNCerveira; Celestino João Torres Júnior, de 
VNCerveira; e Cerveira Camping, de VNCerveira

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esfor-
ço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que 
se certifi quem da data de vencimento aposta na etiqueta 
de endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade. www.cerveiranova.pt
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Caminhando, a amizade que a “Ponte” nos dá!
Caminhar, para além de ser benéfi co para a saúde é
tonifi cante para a nossa mente e é sensação de liberdade!
 Estavamos no primeiro sábado do 
último mês do ano, um dia cujo clima nem 
esteve bom nem mau. Pela manhã caiu 
uma chuvinha, como se costuma dizer, 
“de molha tolos” e, pela tarde, um solzinho 
enganador apareceu por entre as nuvens, 
como que a fazer recordar o velho adágio 
que nos diz: “não há sábado sem sol nem 
domingo sem missa”. Assim, estavamos na 
presença de um dia, para mim, um tanto 
ou quanto aborrecido, pelo que resolvi sen-
tar-me frente ao computador e, um pouco 
batendo a tecla, um pouco contemplando, 
através de uma porta vidreira, o casario que 
tenho como paisagem, entre o qual desta-
co, aqui bem perto, a Escola E.B. 2.3. da 
vila e, um pouco mais ao longe, a torre do 
quartel dos bombeiros e as duas da Igreja 
Matriz, o Solar dos Castros, o castelo man-
dado edifi car por D. Dinis, no qual se pode 
vislumbrar, no seu interior, a Pousada com 
o seu nome, a capela da Senhora da Aju-
da e a Igreja da Misericórdia. Mais para a 
minha esquerda destaca-se o maravilhoso 
Parque Biológico e de Lazer do Casteli-
nho afagando, de mansinho, as águas do 
rio Minho que, ora correm para montante, 
ora para jusante, como que a convidar os 
nossos vizinhos e amigos da Galiza para 
fazerem parte da companhia viva que dele 

podem desfrutar. Estendendo o olhar um 
pouco mais para a minha direita, visiono a 
ponte da “Amizade” que, com a sua longa 
fi sionomia, leva-nos ao encontro daqueles 
que tratamos por “nuestros hermanos” e, 
porque não, também virem eles ao encon-
tro de “seus irmãos”, pois verifi ca-se que, 
para além de muita amizade, há cada vez 
mais sangue minhoto correndo nas veias 
humanas de galegos e vice-versa.
 Assim, e também na companhia 
de boa música, ao aqui recordar a ponte 
da “Amizade”, cogitei que, ao fi m do dia, 
de segunda a quinta-feira inclusive, salvo 
se estiver a chover, lá vai, um grupinho de 
caminhantes, do qual faço parte, rumo à 
paróquia de Goyan. O passeio diário, para 
além de saudável e divertido, é alegre e 
gratifi cante, porque no decorrer do percurso 
se vão trocando cochichos, se vai palrando 
e gargalhando no meio de tudo isso, para 
além de se admirar tudo o que nos atrai a 
atenção ao longo e em redor das passadas 
que se vão dando.
 Recorda-se, em tais caminhadas, 
os nossos divertidos amigos goianeses Pa-
blo Martinez Alvarez e sua senhora Helena 
Martinez Otero que, para além de nos fa-
larem sobre os contrabandistas cerveiren-
ses de outros tempos, nos deleitam com as 

suas conversas. As companheiras Rosita e 
Maruga, que tão engraçadas são ao con-
tarem peripécias e velhas histórias da sua 
vida, à mistura de umas galhofeiras anedo-
tas, que tanto nos divertem!
 Quando algum dos intervenientes 
destes grupos faz anos e/ou “cumple años”, 
há sempre divertidas surpresas, em que um 
dos bancos de granito existentes ao longo 
do percurso faz de mesa, para que ali se-
jam comemorados com uma deliciosa gulo-
seima, bem regada com champanhe, vinho 
de maçã / cidra ou vinho do Porto, em troca 
de uma humilde lembrança que fi cará regis-
tada, para sempre, no coração de quem a 
recebe. De seguida, é entoado em coro o 
solene cântico dos “Parabéns a Você”, ter-
minado com uma salva de palmas e com 
enormes gargalhadas à mistura! É só ale-
gria, bem hajam todos!
 Será digno de registo o nascimen-
to do primeiro neto dos sempre amigos Pa-
blo e Helena, que não se olvidaram de nos 
contemplar com uma faustosa iguaria bem 
regada. Pelo grupo, foram dados parabéns 
aos novos “avuelitos”, com os desejos de 
que o netinho venha a ser um pouquinho 
mais rebelde que o avô!
 Neste vaivém de caminhadas, en-
tristece dizer que nem tudo são exultações, 

pois também há momentos em que a vida 
nos traz adversidades, e é nessas alturas 
que são recordados aqueles que também 
por nós passaram nas suas singelas cami-
nhadas, trocando palavras de chalaça, de 
alento ou de saudação. Foram eles os nos-
sos inesquecíveis conterrâneos Daniel Amo-
rim Barbosa (N. 09.12.1948 e F. 22.08.2004) 
e Cândido Manuel Pinto (N. 21.12.1944 e F. 
25.10.2006) e, da outra margem do rio, a 
nossa querida amiga, simpática e sempre 
sorridente Teresa Rodriguez Rodriguez (N. 
1946 e F. 11.07.2007), que sempre cami-
nhava alegremente na companhia de seu 
distinto marido. Todos foram fantásticos no 
companheirismo, na alegria e na amizade. 
Paz às suas almas!
 Chegou a noite e, com ela, o fl uir 
de um contraste paisagístico diferente da-
quele que até aqui admirei através da vidra-
ça.
 Já me alonguei demasiadamente 
e, por tal, vou aproveitar para, uma vez que 
falei em caminhar, me referir um pouco ao 
Jornal “Cerveira Nova”, uma vez que ele é o 
que mais caminha, levando aos seus leito-
res as notícias do nosso concelho. Seja em 
que canto do Mundo for, é irresistível!

Magalhães Costa / 2007

Emoção - depressão
- Factores de risco
 Fique atento aos indícios. A tristeza 
é uma emoção normal, a depressão é uma 
doença. O desafi o, é conhecer a diferen-
ça. Como a maioria das outras doenças, a 
depressão tem sintomas reveladores. Mas 
nem sempre é fácil reconhecer os indícios. 
Porquê? Porque quase todos, especialmen-
te os adolescentes fi cam em “baixo” de vez 
em quando - algo que também ocorre nos 
adultos. Qual é a diferença entre um mero 
acaso de melancolia e a depressão? Isto 
tem muito a ver com a intensidade e a dura-
ção do problema.
 Intensidade refere-se ao grau de 
afl ição que os sentimentos negativos cau-
sam nos seres humanos. A depressão é 
mais grave do que um breve período de 
desânimo. Assim, este desânimo, ou doen-
ça emocional que pode ser intensa, afecta 
grandemente a capacidade do jovem ou 
adulto de levar uma vida normal, pelo facto 
de existirem muitos factores negativos, que 
contribuem para esse indesejável estado.
 Há adolescentes que antes eram 
dóceis, de repente tornam-se hostis. É co-
mum que jovens deprimidos apresentem 
comportamentos rebeldes e até procu-
rem fugir de sua casa. O jovem deprimido 
afasta-se dos amigos, ou caso contrário, os 
amigos afastam-se dele. Além disso, este 
adolescente fi ca incomummente passivo. 
Assim, começa a achar tediosos os passa-
tempos que antes adorava, tudo isto cau-
sado por diversos distúrbios que coexistem 
com a depressão e quase sempre causa-
dos por ela.
 Ainda há as mudanças físicas e 
emocionais resultantes da puberdade que 

podem deixar esses jovens inseguros e com 
medo. Este estado torna-os susceptíveis a 
pensamentos negativos, logo se agrava. 
Porém, é o problema que esse jovem terá 
de enfrentar, pela primeira vez na vida. Des-
te modo, sentem-se turistas em terra des-
conhecida, logo assustados em tudo que os 
rodeia.
 Portanto, nessas condições negati-
vas, elas servem para preparar as semen-
tes da indesejável depressão. Há ainda as 
tensões familiares que muitas vezes são 
catalizadoras desse estado depressivo. 
Também, ainda há o insucesso escolar, que 
contribui grandemente para todo esse fac-
tor negativo. A depressão tem sido chama-
da de questão familiar e com boas razões. 
O componente genético de uma geração 
para outra, talvez seja propensa a esse 
desconforto, a depressão. Quando os pais 
maltratam os fi lhos, estes correm o risco 
desse problema. Estes são apenas alguns 
factores que podem contribuir para esse 
grave dilema. No entanto, também existem 
outros.
 Desnutrição, toxinas, uso de dro-
gas ou álcool. Em face deste dilema, todos 
temos o dever de enfrentar basicamente 
este problema, talvez os mesmos desafi os 
que enfrentaram os nossos antepassados. 
A diferença é que hoje, esses gravíssimos 
problemas são imensamente maiores e 
mais generalizados, portanto mais cuidado. 
Apenas se vive uma vez.

S. Pestana de Carvalho
(Afi fe)

Carta ao director
Exmo. Sr. Director do 
Jornal “Cerveira Nova”

 Por hoje só me queria referir às 
contínuas insistências para os que morre-
ram na “Guerra do Ultramar”. Ainda no dia 
16 de Dezembro estive numa confraterniza-
ção dos defi cientes das Forças Armadas, 
que consistiu numa concentração no Monte 
do Faro, em Valença e, depois, rezada mis-
sa por um “combatente” que esteve, como 
Capelão, na Guiné e que é bem conheci-
do, o Padre Luís Silva, que agora é Pároco 
das freguesias de S. Pedro da Torre e Vila 
Meã.
 E, além dos falecidos, não foram 
esquecidos os presentes e ausentes des-
te distrito, que fi caram “estropiados” para o 

resto da vida, como o director do Porto que 
usa duas próteses nos braços e fi cou cego.
 E depois foi o almoço num restau-
rante de S. Pedro da Torre.
 Portanto, os meus parabéns por 
enfrentar, com coragem, o reconhecimento 
a estes heróis, que foram mandados para 
lá e não fugiram, porque aqueles que o fi -
zeram com medo é que são os “heróis” do 
nosso poder político.
 Sem mais, que o Novo Ano traga 
mais compreensão aos nossos políticos.

 Um abraço amigo.

António Cunha
(Gondarém)

Estatuto Editorial
de

“CERVEIRA NOVA”
 «Cerveira Nova» é um jornal essencialmente in-
formativo, não doutrinário, mas aberto a todas as cor-
rentes de opinião dentro da missão que considera ina-
lienável de contribuir para a prática real e efectiva da 
democracia e, através dela, para o progresso e bem-
estar do Povo.
 Apartidário, e como publicação de informação 
geral, «Cerveira Nova» visa predominantemente a di-
vulgação de notícias, sobretudo de carácter local, e 
a defesa dos interesses do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, ventilando problemas, advogando a satisfa-
ção de legítimas aspirações.
 Em obediência aos princípios deontológicos da 
Imprensa e à Ética Profi ssional, que se compromete a 
respeitar, «Cerveira Nova» coloca acima de tudo a boa 
fé dos leitores, que só pode ser salvaguardada pela 
autêntica informação, honesta, inteira, objectiva e críti-
ca.

CERVEIRA
NOVA

SEMPRE ACTUAL
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MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA
NOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de vinte e sete de Dezembro de dois mil e sete, lavrada 
de fl s. 93 a fl s. 94 verso, do Livro de Notas para Escrituras Di-
versas número Cinquenta - E, deste Cartório, Maria Cândida 
Gonçalves de Amorim, N.I.F. 132 138 107, titular da carta de 
condução nº P 404104 4, emitida em 23.10.2007, pela DGV 
de Viana do Castelo, viúva, natural da freguesia de Candemil, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, residente na casa 35, 
Bairro Social Mata Velha, freguesia de Loivo, do dito conce-
lho de Vila Nova de Cerveira; declara, que é dona e legítima 
possuidora, com exclusão de outrem do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com 
a área de mil e setecentos metros quadrados, sito no lugar 
de Bouça, freguesia de Candemil, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com Orlando de Jesus, do sul 
com João Celestino Loureiro Esteves, do nascente com Hen-
rique Miranda Pereira e do poente com proprietário, OMISSO 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-
ra, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 695, com o valor 
patrimonial tributário de 61,00 € e atribuído de MIL EUROS. 
 Que desconhece o artigo da anterior matriz rústica, 
o que declara sob sua inteira responsabilidade. 
 Que adquiriu o referido prédio ainda no estado de 
casada com Januário Viriato Ribeiro Rodrigues, mas dele 
separada judicialmente de pessoas e bens, no ano de mil 
novecentos e trinta e seis, por doação feita por Sebastiana 
Miranda, viúva, residente que foi na referida freguesia de 
Candemil, doação essa que não chegou a ser formalizada, 
tendo logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo que 
há mais de vinte anos que o possui, sem interrupção, nem 
ocultação de quem quer que seja.
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, 
nem violência de quem quer que seja, gozando de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagando 
as contribuições que sobre o citado prédio incidem, agindo, 
assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por 
forma correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
ao praticar os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa 
de propriedade, na convicção de que não lesa, nem nunca 
lesou quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado pré-
dio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de usucapião, que invoca.
 Que, nestes termos, adquiriu o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título 
que lhe permita fazer prova do seu direito de propriedade per-
feita.

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, vinte e sete de Dezembro de dois 
mil e sete.

A Notária,

a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

EXÉRCITO PORTUGUÊS
CENTRO DE RECRUTAMENTO DE BRAGA

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO AO REGIME DE VOLUNTARIADO E CONTRATO

Ter nacionalidade portuguesa;
Possuir, no mínimo, 18 anos à data da incorporação;
Possuir aptidão psicofísica;
Não ter sido condenado criminalmente em pena de prisão efectiva;
Possuir habilitações literárias adequadas, no mínimo 6.º ano de escolaridade.
A idade limite para a candidatura ao RV/RC é de 24 anos - Curso de Formação de Praças (CFP):

PROCESSO DE CANDIDATURA

Para formalizar uma candidatura é preciso entregrar os seguintes documentos:
Formulário de Candidatura;
Certifi cado de Habilitações Literárias;
Certifi cado de Habilitações Profi ssionais (se as possuir);
Certifi cado de Registo Criminal;
Fotocópia do Bilhete de Identidade;
Número de Identifi cação Fiscal;
Número de Identifi cação Bancária;
Cédula Militar (Só para candidatos masculinos);
Carta de Condução (Facultativo, excepto na Área de Transportes).

PRINCIPAIS INCENTIVOS

Contingentação de 30% de vagas para ingresso no Quadro de Praças da Guarda Nacional Republicana 
(GNR) (ao fi m de 2 anos de serviço);
Contingentação de 30% de vagas para ingresso nos Quadros Permanentes (QP) dos ramos das Forças 
Armadas;
Contingentação de 15% de vagas para o ingresso nos Quadros da Polícia de Segurança Pública (PSP) (ao 
fi m de 3 anos de serviço);
Estatuto de Trabalhador Estudante e regime especial de avaliação;
Contingentação de 2,5% de vagas para o Ensino Superior Público;
Acesso prioritário a 10% das vagas para cada curso de Formação Profi ssional a realizar pelo Instituto de 
Emprego e Formação Profi ssional (IEFP);
Fardamento, Alojamento e Transporte nos termos previstos para o pessoal dos Quadros Permanentes;
Direito a preferência no ingresso na Função Pública.

REMUNERAÇÕES

REGIME DE VOLUNTARIADO / CONTRATO
CATEGORIA POSTOS 1.º ESCALÃO 2.º ESCALÃO 3.º ESCALÃO

Ofi ciais
Tenente 1622,78 € 1689,17 € 1755,56 €
Alferes 1456,83 € 1523,21 €
Asp. Ofi cial 892,55 €

Sargentos

1.º Sargento 1456,83 € 1490,02 € 1523,21 €
2.º Sargento 1290,86 € 1324,05 €
Furriel 958,94 € 992,13 €
2.º Furriel 852,72 €

Praças

Cabo Adjunto 852,72 € 892,55 € 958,94 €
1.º Cabo 719,95 € 753,14 €
2.º Cabo 680,12 €
Soldado 613,74 € 646,93 € 680,12 €

Contactos:
Centro de Recrutamento de Braga - Rua Bernardo Sequeira, n.º 247 - 4710-358 BRAGA

Telefone: 253262697 / 253214659 - Linha Verde: 800201274 (chamada gratuita) - Site: www.exercito.pt

FAÇA-SE ASSINANTE DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”
E BENEFICIE DE SEIS MESES DE ASSINATURA GRÁTIS
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

12 de Dezembro

SUMÁRIO DA REUNIÃO

Período antes da ordem do dia

Valorminho – Aterro sanitário• 
Tolerância de ponto/quadra de Natal• 
Adiamento da próxima reunião da Câmara • 
Municipal

Ordem do dia

Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 28 de No-• 
vembro de 2007
Festa de Natal dos trabalhadores municipais• 
Época natalícia – Mercado Municipal• 

Serviços Municipais

Rede de drenagem de águas residuais do-• 
mésticas – Freguesias de Campos, Loivo e 
Gondarém

Rendas e Concessões

Arrematação de lugares de venda na feira • 
semanal

Centros Sociais, Paroquiais 
e Comissões de Festas

Paróquia de Santa Marinha de Loivo – Pedido • 
de apoio
Paróquia de S. Pantaleão de Cornes – Pedido • 
de apoio

Escolas do Concelho

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de • 
Cerveira – Transferência dos alunos da EB1 
de Loivo

Assuntos de Pessoal Municipal

Relatório fi nal – Processo de inquérito/Cantina • 
Escolar de Reboreda
Maria Aurora Lopes Rodrigues/Autos de provi-• 
dência cautelar para suspensão de efi cácia de 
acto administrativo

Requerimentos de Interesse Particular

Discoteca Indústria Agrícola – Pedido de alar-• 
gamento de horário – Fim de ano
Venda de imóvel na zona industrial – Polo I – • 
Alípio José Marinho Ribeiro
Cocas-Flor, Comércio de Flores Unipessoal, • 
Lda. – Reconhecimento prévio para isenção 
de IMT – Imposto Municipal sobre as Trans-
missões Onerosas de Imóveis

Expediente e Assuntos Diversos

Estradas de Portugal, S.A. – Reconhecimento• 
Centro de Estudos Regionais – Aquisição da • 
revista “Estudos Regionais”
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 

CARTÃO MUNICIPAL DO IDOSO 
“IDADE +” ENTRA EM VIGOR NO INICIO DO ANO
Residentes no concelho com idade igual ou superior a 65 anos e rendimento igual ou inferior a 65 
por cento do salário mínimo nacional benefi ciam de reduções nos medicamentos, no consumo da 
água, na recolha do lixo e no acesso a equipamentos culturais e desportivos do concelho
 Depois de aprovado no executivo e na assem-
bleia municipais, o cartão municipal do idoso, denomina-
do “Idade +”, entra em vigor no inicio de 2008,  propor-
cionando aos idosos mais carenciados do concelho um 
conjunto de vantagens na utilização de bens e serviços 
públicos e privados existentes no concelho.
 O referido cartão destina-se a pessoas residen-
tes no concelho há, pelo menos, 5 anos, com idade igual 
ou superior a 65 anos e com rendimentos mensais iguais 
ou inferiores a 65 por cento do salário mínimo nacional. 
Os interessados devem dirigir-se à secção de Adminis-
tração Geral da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira
 Para o autarca local, José Manuel Carpinteira, 
este documento solidário contribuirá favoravelmente 
para o bem estar e melhoria signifi cativa das condições 
de vida das pessoas idosas que auferem pensões de 
reduzido valor fi nanceiro. “ É um instrumento de apoio à 
população mais desprotegida social e economicamente 
que implicará ganhos no seu dia a dia” adiantou. 
 De acordo com o regulamento, os portadores 
do cartão podem benefi ciar de apoios na área social, 
desportiva e cultural, nomeadamente, redução de 10 por 
cento no pagamento da água e saneamento para fi ns 

domésticos, nas tarifas da recolha de lixo, no acesso às 
piscinas e nas visitas aos museus municipais. 
 Em relação aos espectáculos e programas cul-
turais promovidos pela autarquia, a redução situa-se 
em 20 por cento, estando ainda prevista a prestação 
de serviços (mão de obra) ao domicílio aos utentes do 
cartão do idoso que vivam em situação de isolamento 
comprovado. Estes serviços, executados pela autarquia, 
relacionam-se com pequenas reparações domésticas de 
água, carpintaria e electricidade. 
 Na saúde, destaca-se a comparticipação de 20 
por cento da parte que cabe ao utente na aquisição, 
mediante receita médica, de medicamentos. Este paga-
mento será efectuado após a entrega na autarquia (sec-
ção da administração geral) de uma fotocópia da receita 
médica e do original do recibo emitido pela farmácia, 
ambos com o nome do utente.
 Os portadores do cartão devem informar a Câ-
mara Municipal da mudança de residência e de todas as 
circunstâncias que alterem a sua situação económica. 
Além de não permitirem a utilização do cartão por ter-
ceiros, os benefi ciários devem comunicar a sua perda, 
roubo ou extravio e devolvê-lo aos serviços sempre que 
percam o direito ao mesmo.

MUNICÍPIO PAGA ÀS EMPRESAS DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL ATÉ 3 MESES
Autarquia é, em conjunto com Ponte de Lima, a que paga mais rápido no Alto Minho. Média nacio-
nal, segundo o inquérito de Outono da FEPICOP, é de 7,1 meses
 De acordo com o inquérito semestral de Outono 
da Federação Portuguesa da Indústria da Construção e 
Obras Públicas (FEPICOP), a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira é, em conjunto com Ponte de Lima, a 
autarquia do distrito que paga mais rápido às empresas 
de construção civil.
 O município presidido por José Manuel Carpin-
teira liquida os seus compromissos fi nanceiros até 3 me-
ses enquanto, segundo aquele estudo, o prazo médio 
nacional para recebimento é de 7, 1 meses (213 dias) 
para um universo de 283 autarquias (92% do total) que 
foram alvo do presente  inquérito.
 No distrito de Viana do Castelo, duas autarquias 
pagam num prazo superior a 3 meses e três num prazo 
superior a 6 meses. Ficando uma de fora do estudo, as 
duas restantes pagam num prazo superior a 9 meses. 
Nos restantes parâmetros, superior a 12 meses e supe-
rior a 15 meses, não se encontram autarquias do Alto 

Minho.
 Segundo o inquérito, assiste-se a uma ligeira 
melhoria do prazo que, face ao inquérito anterior (Prima-
vera 2007), se reduz em cerca de 15 dias.  Apenas 38 
autarquias cumprem os seus compromissos fi nanceiros 
num prazo inferior a três meses enquanto o escalão dos 
maiores incumpridores sofreu uma redução signifi cativa, 
sendo agora de 4%, ao contrário dos 10% do inquérito 
anterior. 
 Na óptica da FEPICOP, este incumprimento da 
lei em matéria de pagamentos causa graves problemas 
às empresas, uma vez que os prazos excessivos origi-
nam, além de uma inefi ciente afectação de recursos a 
tarefas associadas ao esforço de cobrança, custos fi -
nanceiros acrescidos e o aumento do risco de falência, 
com o consequente efeito de propagação a toda a eco-
nomia.

AUTARQUIA COMPARTICIPA 
AQUISIÇÃO DE MATERIAL DIDÁCTICO
Famílias com maiores difi culdades fi nanceiras recebem apoio para aquisição de materiais e manu-
ais didácticos. Criados dois escalões
 O executivo cerveirense aprovou, na última ses-
são camarária, um subsidio global de 3.750,00 euros 
para comparticipar a aquisição de materiais e manuais 
escolares aos benefi ciários defi nidos no escalão A (30 
euros) e no escalão B (15 euros) 
 A proposta partiu da responsável do pelouro da 
educação, Sandra Pontedeira, enquadrando-se numa 
deliberação do grupo de trabalho de acção social esco-
lar nomeado em Conselho Municipal de Educação. Au-
torizado o apoio, o respectivo montante vai agora ser 
transferido.
 Esta decisão do executivo presidido por José 
Manuel Carpinteira surge no seguimento de outras deli-

berações de âmbito educativo: celebração de protocolos 
com juntas de freguesias, instituições de solidariedade 
social e associação de pais para apoio aos transportes 
escolares, refeitórios, actividades extracurricular e ATL.
 De referir o apoio aos alunos/utentes com ne-
cessidades especiais, o qual abrange 15 munícipes do 
concelho. Doze deslocam-se para estruturas da APPA-
CDM no Alto Minho: dez para Viana do Castelo, uma 
para Melgaço e outro para Monção. Os três alunos res-
tantes frequentam a EB 2.3/Secundária de Vila Nova de 
Cerveira, Escola Superior de Ciências Empresariais de 
Valença, e Colégio de Campos.

Contactos úteis

Câmara Municipal:
 Telf.: 251 708 020 
 Telm: 919 787 668  /  961 958 854
           936 708 022  /  935 708 020
 Fax: 251 708 022
Casa do Turismo:
 Telf.: 251 708 023
Bombeiros Voluntários:
 Telf.: 251 795 315
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Colhido por um comboio morreu o 
conhecido pintor Miguel D’Alte

- As suas cinzas foram lançadas ao rio Minho frente a Cerveira
 Foi no dia 24 de Dezembro que, na linha do Norte, 
em Francelos - Vila Nova de Gaia, foi colhido mortalmente, 
por um comboio, o pintor Miguel D’Alte, de 53 anos de ida-
de.
 Natural de Braga, o conhecido artista residia, des-
de há tempo, no lugar da Serra, da freguesia de Lovelhe. 
E era tal o seu apego ao concelho que as suas cinzas (o 
corpo foi cremado) foram lançadas ao rio Minho, frente a 
Vila Nova de Cerveira.
 Autor de muitos trabalhos, dos quais salientamos 
um quadro que ofereceu aos Bombeiros locais, Miguel 
D’Alte fez o curso geral de pintura na Escola Superior de 
Belas Artes do Porto e participou nas bienais internacionais 
de arte de Vila Nova de Cerveira, onde, ainda na última 
edição, esteve ligado a um trabalho de grande destaque.
 À família do artista falecido os sentidos pêsames 
de “Cerveira Nova”.

Unidades hoteleiras do concelho
de Vila Nova de Cerveira
estiveram com lotação a
100% no fi m de ano

Hotel Turismo do Minho

 O Hotel Turismo do Minho, em Vila Meã, a Estala-
gem da Boega, em Gondarém, a Pousada de D. Dinis e a 
“Quinta das Mineirinhas”, ambas em Cerveira, foram unida-
des hoteleiras do concelho que estiveram com a lotação a 
100%, portanto esgotada, no fi m do ano.
 Aliás, esta tónica de ocupação plena verifi cada na 
passagem de ano 2007/2008 sucedeu em diversos hotéis 
do Alto Minho, com destaque para Viana do Castelo, Cami-
nha, Valença, Monção e Ponte da Barca.

Plano de intervenção para o
Vale do Minho onde se inclui
Vila Nova de Cerveira
 “A Parque Expo está a elaborar o plano de inter-
venção para o Vale do Minho, cujo documento tem de estar 
concluído num prazo de 18 semanas. O objectivo é defi nir 
uma estratégia integrada e operativa para o desenvolvi-
mento deste território, que abrange toda a Comunidade In-
termunicipal Vale do Minho (Melgaço, Monção, Paredes de 
Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira), explica a empresa 
em comunicado.
 Três eixos orientam a aplicação dessa estratégia: 
preservação, valorização e promoção do rio Minho, por ser 
este «um elemento estruturante deste território e de união 
entre Portugal e Espanha», acrescenta a mesma fonte. As-
sim se explica a necessidade de implantar uma estratégia 
supra-municipal e transfronteiriça que «refl icta um desen-
volvimento territorial de futuro para o Vale do Minho, assen-
te nos referidos eixos, sendo, ao mesmo tempo, indutora da 
valorização do potencial humano e da competitividade do 
território», justifi ca a Parque Expo.
 O passo seguinte será identifi car um conjunto de 
projectos para a requalifi cação do rio Minho e dos seus 
afl uentes, na tentativa de induzir o desenvolvimento social 
e económico do Vale do Minho, «respeitando e potenciando 
os valores ambientais, numa estratégia de desenvolvimen-
to sustentável, no quadro da política nacional e regional 
subjacente ao QREN (Quadro de Referência Estratégica 
Nacional) e aos seus programas operacionais», remata”.

Pousada da Juventude, com 58
camas em Vila Nova de Cerveira

Roubo de pedras na
freguesia de Covas
 Ainda recentemente demos notícia em “Cerveira 
Nova” do roubo de taças de pedra do Cemitério Municipal 
de Vila Nova de Cerveira. Depois tivemos conhecimento 
que na freguesia de Covas também se têm verifi cado rou-
bos de pedras, quer em propriedades particulares, quer em 
espaços públicos.
 Dizem-nos que algumas das pedras roubadas em 
Covas não serão de grande valor comercial, mas, outros-
sim, de valor estimativo.

 A safra da lampreia no rio Minho, entre a Torre de 
Lapela e o mar, terá início em 8 de Janeiro e prolongar-se-á 
até ao dia 15 de Abril.
 Quanto à pesca do sável, a data de início é em 15 
de Fevereiro e o encerramento em 31 de Maio.
 A truta e o salmão também poderão ser capturados 
no rio Minho de 15 de Fevereiro até 31 de Maio.

‘Poetaços’ em Cornes
“lançam” pasquins
 Ao que parece, na freguesia de Cornes volta-se 
aos tempos antigos em que os pasquins eram, em deter-
minadas alturas, uma forma escrita de criticar; umas vezes 
com razão, outras sem ela.
 Recentemente deu-se uma onda de pasquins em 
que as críticas dos ‘poetaços’ estão a levar ao rubro os âni-
mos de pessoas e a criar certas rivalidades na freguesia.
 É de parar enquanto é tempo...

 A nova Pousada da Juventude de Vila Nova de Cer-
veira, num investimento de 1,8 milhões de euros, terá 58 
camas.
 O novo equipamento resultou da recuperação e 
adaptação da antiga escola primária da vila, onde fi ca “a 
área social” da pousada, enquanto os quartos fi cam num 
espaço adjacente, construído de raiz.
 As 58 camas estão distribuídas por quartos duplos 
e quartos múltiplos, dispondo a pousada de sala de conví-
vio, refeitório, cozinha de albergaria e um conjunto de equi-
pamentos lúdicos para o desenvolvimento de actividades de 
grupo.
 Está ainda dotada de acessos facilitados para jo-
vens de mobilidade condicionada.
 O protocolo de cooperação entre a Câmara de Vila 
Nova de Cerveira e a Movijovem para a construção desta 
pousada foi assinado em Setembro de 2001 e o lançamento 
da primeira pedra ocorreu em Novembro de 2006.
 A actual pousada da juventude de Cerveira, com 50 
camas, está instalada num edifício antigo e degradado, pelo 
que será desactivado logo que a nova entre em funciona-
mento.

Pesca da lampreia no rio
Minho, com início em 8 de
Janeiro, prolongando-se
até 15 de Abril
- Sável só a partir de 15 de Fevereiro

FAÇA-SE ASSINANTE DO
JORNAL “CERVEIRA NOVA”

E BENEFICIE DE SEIS MESES
DE ASSINATURA GRÁTIS

www.cerveiranova.pt
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FUNERAIS
VILA MEÃ

No Cemitério Paroquial de Vila Meã 
foi sepultada Olívia Idanho, de 96 anos, 
viúva, que residia no lugar de Miragaia.

Também para o Campo-Santo de Vila 
Meã foi a sepultar Rosa Felisbela Pires, 
viúva, de 84 anos de idade, que residia 
no lugar do Barral.

EM SOPO
José Manuel Rocha Pontes, de 66 

anos, foi sepultado no Cemitério Paro-
quial de Sopo, já que residia na fregue-
sia. O falecido, que era casado, tinha 
como naturalidade a freguesia de Vilar de 
Mouros, no concelho de Caminha.

EM VILA NOVA DE CERVEIRA
Para o Cemitério Municipal de Vila 

Nova de Cerveira foi a sepultar Virgínia 
Augusta Roleira, de 81 anos, viúva. A 
falecida, natural de Cerveira, encontrava-
se no Lar de Idosos de Seixas.

Para o Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira foi a sepultar Maria 
Gertrudes Gomes, de 79 anos, viúva, 
que residia na Rua das Cortes, na sede 
do concelho.

Igualmente para o mesmo Campo-
Santo foi a enterrar Palmira da Concei-
ção Gomes Esmeriz, de 72 anos, casa-
da, que residia na Rua do Prado.

EM CORNES
Com apenas 40 anos de idade, foi 

a sepultar para o Cemitério Paroquial 
de Cornes Maria de Fátima da Costa 
Ferreira Cunha, que residia no lugar de 
Souto do Monte, sendo, porém, natural 
de Valença.

EM CAMPOS

Virgilino da Costa Graça, viúvo, de 
86 anos de idade, que residia no lugar do 
Sobreiro, foi a sepultar para o Cemitério 
Paroquial de Campos.

Às famílias de luto apresentamos sentidas con-
dolências.

Crónica da quinzena
“Papelaria Luís Pedo”, em Cerveira, “deu” 
o terceiro prémio da lotaria do Natal
- Diversos feirantes nos contemplados
 Passados largos anos após ter vendido, para tra-
balhadores das extintas minas de volfrâmio de Covas, o 
segundo prémio da lotaria do Natal, a papelaria da Firma 
Barbosa, Bouça & Ferreira da Costa, Lda., mais conhecida 
por “Papelaria do Luís Pedro”, situada na Rua Queirós Ri-
beiro, na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, voltou 
a vender mais um prémio grande.
 Foi em fi nais de Dezembro de 2007 que o conheci-
do estabelecimento comercial vendeu o terceiro prémio da 
lotaria do Natal e os contemplados foram alguns feirantes 
da zona de Viana do Castelo que, semanalmente, estão na 
feira de Cerveira e também residentes no concelho cervei-
rense que tiveram a sorte de adquirir o número 30607 e as 
fracções correspondentes, valendo cada uma das cautelas 
premiadas 5 mil euros.
 Muita satisfação para os que tiveram a sorte de 
serem contemplados e alegria, também, para os proprietá-
rios da papelaria Barbosa, Bouça & Ferreira da Costa que 
assim, e mais uma vez, venderam aquilo que todos ansea-
mos: um prémio da lotaria do Natal.

 E se já aconteceu um segundo prémio e um tercei-
ro, embora com bastantes anos de distância, por que não 
manter a esperança num primeiro prémio? Quem sabe se 
não virá a caminho...

José Lopes Gonçalves

Casa de habitação ardeu,
completamente, na zona do
Calvário, em Gondarém

- Prejuízos muito elevados
 Ardeu tudo, não fi cou absolutamente nada, após 
incêndio que destruiu uma casa de habitação instalada na 
“Quinta da Portela”, na zona do Calvário, na freguesia de 
Gondarém.
 O imóvel, pertencente a Paulo Alexandre Martins 
Pereira, foi devorado pelas chamas na madrugada de 15 
de Dezembro, quando não se encontrava ninguém na habi-
tação, presumindo-se que o fogo tenha sido provocado por 
um curto-circuito.
 Os Bombeiros estiveram no local para evitarem 
que o incêndio se propagasse à casa de um irmão do Paulo 
e aos montados próximos.
 Os prejuízos são muito elevados porque, além de 
arder a casa, ardeu também todo o mobiliário e ainda um 
estúdio de música.

Centenária foi a
sepultar em Sapardos
 Uma das pessoas 
mais idosas, senão a mais 
idosa do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, foi a se-
pultar no Cemitério Paroquial 
de Sapardos. Chamava-se 
Maria do Carmo Senra, era 
viúva e contava, exactaman-
te, 101 anos de idade.
 Natural da fregue-
sia de Candemil, a falecida, 
que quando completou 100 
anos de idade teve uma 

festa comemorativa, à qual 
fi zemos referência em “Cer-
veira Nova”, residia no lugar 
de Gozendes na citada fre-
guesia de Sapardos.

PARTICULAR
TROCA APARTAMENTO T2 NO 

CENTRO DE CERVEIRA
Com terraço de 30 m2, elevador, lugar de garagem, arru-

mos, aquecimento, cortinas, candeeiros, cozinha mobilada 
c/fogão, forno, frigorífi co, máquinas de lavar louça e roupa e 

esquentador

POR CASA C/3 QUARTOS OU MAIS, TAMBÉM
NO CENTRO DE CERVEIRA

Contactar Telem. 965 806 841

Novo quartel dos Bombeiros
de Cerveira com projecto de
arquitectura aprovado
 Já se encontra aprovado o projecto de arquitectura 
do novo quartel dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira, faltando agora o projecto de pormenor.
 A fi car instalado na parte norte da sede do con-
celho cerveirense, o imóvel poderá vir a ser concluído no 
espaço de um ano ou ano e meio.
 Como curiosidade refi ra-se que no Orçamento da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, para 2008, já 
é contemplada uma verba para a construção do novo quar-
tel.

Dante Roleira faleceu 
aos 92 anos. 
- Foi bombeiro voluntário
durante longos anos
Residia no Bairro de S. Roque, na sede do concelho cer-
veirense. Contava 92 anos de idade e pertencia ao quadro 
honorário dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira, corporação 
onde durante longos 
anos foi elemento do 
Corpo Activo, tendo sido 
um dos utilizadores do 
“velhinho” Rugby.

 Dante Roleira foi 
funcionário da Câmara 
Municipal de Vila Nova 
de Cerveira e foi dos 
bombeiros com maior 
longevidade nos voluntários locais.
 Foi sepultado no Cemitério Municipal.
 À família enlutada apresentamos condolências.

Morreu “Carlos Nejo” uma
fi gura típica do Alto Minho
que residia em Candemil
 Aos 83 anos faleceu Carlos Manuel Gonçalves, 
mais conhecido por “Carlos Nejo”, uma fi gura típica do Alto 
Minho, já que, tocando 
concertina, animou muitos 
serões e festejos popula-
res na nossa região.
 Residente no lu-
gar da Chão, na freguesia 
de Candemil, o falecido, 
que era viúvo, foi a sepul-
tar no Cemitério Paroquial 
da localidade.
 Elemento de 
vários agrupamentos et-
nográfi cos, dos quais se 
destaca a sua participa-
ção, durante vários anos, 
no folclórico de Seixas, 
Carlos Manuel Gonçalves 
chegou a deslocar-se aos 
Estados Unidos da Améri-
ca do Norte, onde actuou 
para emigrantes.
 À família de luto apresentamos sentidas condolên-
cias.

Restauro da capela de
S. Sebastião em Gondarém
 As obras de restauro na capela de S. Sebastião, 
na freguesia de Gondarém, revestem-se do maior interes-
se para a comunidade católica local, já que se trata de um 
imóvel com reconhecidas tradições.
 E exactamente como ajuda para esses melhora-
mentos foi solicitado apoio, pelo pároco local, à Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Trabalho sobre o rio Minho
com relatório indicado para
Junho

 Relacionado com o rio Minho, desde o princípio 
do ano de 2007 que se vem desenvolvendo um projecto 
de “biomonitorização” que está a ser levado a cabo pelo 
Aquamuseu de Vila Nova de Cerveira. Mas só em Junho 
do corrente ano é que será apresentado o relatório fi nal, 
embora já se afi rme que o feito até agora regista resultados 
positivos.
 O objectivo deste trabalho, segundo já tem sido 
divulgado, é o de «reunir uma base de dados físicos, quí-
micos e biológicos do estuário do rio Minho, de forma a 
garantir maior conhecimento da sua dinâmica ecológica».
 Este projecto, que é fi nanciado pela “Ciência Ino-
vação 2010”, através da Agência Nacional para a Cultura 
Ciência e Tecnologia, procura estimular jovens estudantes 
a entrarem nas variadas fases do trabalho.
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, 
e encontrareis descanso  para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve (S. Mateus 11:28-30).

INTRODUÇÃO
        Qualquer indivíduo que não reconhece os seus próprios erros, maus caminhos, crimes e homicídios, difícil lhe é compreender e aceitar, de bom grado, a necessidade 
de voluntariamente se voltar para os caminhos de Deus. Sem dúvida alguma, o Senhor Jesus o espera, como a um fi lho pródigo, voltando à casa do Pai, arrependido e 

convicto a lhe pedir perdão (Ler S. Lucas 15:18-21).

COMENTÁRIO
(2008-01-A)

NECESSITA VOLTAR PARA DEUS

Vila Nova de Cerveira

VIRGÍNIA AUGUSTA ROLEIRA
(Faleceu em 20 de Dezembro de 2007)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente como 
seria seu desejo, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a to-
das as pessoas que, de algum 
modo, lhe expressaram pesar 
pelo falecimento do seu ente 
querido, bem como a todos 
aqueles que assistiram ao fune-
ral da saudosa extinta.

 Está igualmente grata a todos quantos assisti-
ram à Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Sapardos - Vila Nova de Cerveira

MARIA DO CARMO SENRA
(Faleceu em 19 de Dezembro de 2007

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente, vem, 
por este ÚNICO MEIO, agradecer 
a todas as pessoas que, de algum 
modo, lhe expressaram o pesar 
pelo falecimento do seu ente queri-
do, bem como a todos aqueles que 
assistiram ao funeral da saudosa 
extinta.

 Também agradece às pessoas que assistiram 
à Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma de Maria do 
Carmo Senra.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

O apóstolo Mateus, um dos doze apóstolos do Cordeiro, foi 
também um dos que livremente recebeu o convite para se-
guir a Jesus, conforme se lê: viu assentado na Alfândega 
um homem chamado Mateus e disse-lhe, segue-me. E ele 
levantando-se, o seguiu. (S. Mateus 9:9). A decisão de seguir 
a Cristo nos pertence a nós tomarmos a iniciativa. Mas isto se 
vê, em todas as áreas da vida, em que nos é necessário dia-
riamente, muitas vezes, aceitar ou rejeitar, por exemplo: um 
novo emprego que nos surge, para um novo trabalho, uma 
oportunidade de comprar um imóvel, um futuro casamento, 
etc., etc..
          No Reino de Deus, aqui neste mundo, também pode 
suceder de igual maneira: A exemplo disso, aceita o convite 
vir à igreja ouvir a pregação do Evangelho. Você lê a Bíblia? 
Outros exemplos: deixa esses maus caminhos (a velha vida) 
e segue os Caminhos do Senhor. Mas são poucos os que 
dão o exemplo do Apóstolo Mateus, seguindo logo a Cristo, 
deixou seu emprego.
          Sobre esse facto, vejamos a pergunta do Apóstolo 
Pedro: então Pedro tomando a palavra, disse-lhe: eis que 
nós deixamos tudo, e te seguimos. Que recebemos? E Jesus 
disse-lhes: e todo aquele que tiver deixado casas, ou irmãos, 
ou irmãs, ou pai ou mãe, ou mulher, ou fi lhos, ou terras, por 
amor do meu nome, receberá cem vezes tanto, e herdará 
a vida eterna (S.Mateus19:27,29). Em primeiro, lugar Jesus 
se referiu aos doze apóstolos (chamados apóstolos do Cor-
deiro). Estes tomaram um lugar em destaque (verso 28) e 
assentar-se-ão em doze tronos na Glória Celestial, na Nova 
Jerusalém, que está situada no terceiro Céu. Não há nin-
guém que pertença a Cristo, que faça parte aqui na terra ao 
Reino de Deus, e não tenha deixado algo de sua vida, e da 
maneira de viver, deixado os prazeres, deixado os amigos, 
até de infância, até mesmo coisas que já faziam parte dos 
nossos hábitos e costumes. Por exemplo, o ébrio deixou de 
ser um alcoólico, o ladrão deixou de furtar, o mentiroso e o 
difamador, suas palavras deixaram de ser um terror dentro da 
sociedade. Mas, a partir da sua conversão a Cristo, todos se 
admiram do seu novo caminho.

NECESSIDADES NO SER HUMANO
Há três necessidades no ser humano, pelo facto da sua na-
tureza adâmica, sujeito ao pecado e a todas as sortes de 
tentações, uma vez que está neste planeta vivendo. Agora 
tome em atenção ao que lhe vou dizer:
       1º- O ser humano tem necessidades de ordem física: ali-
mentação, vestuário, higiene e viver saudável, é muito impor-
tante a sua alimentação, se possível for com os mais naturais 
ingredientes.
        2º -  Necessidades materiais, para poder sobreviver, 
necessita ter uma ocupação profi ssional, ou, melhor dito, 
um trabalho, onde possa usufruir um salário ou lucro, para 
fazer face às suas despesas, encargos e responsabilidades 
familiares, pagando suas dívidas se as tiver e seus enormes 

Vila Nova de Cerveira

DANTE ROLEIRA
(Faleceu em 27 de Dezembro de 2007)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA vem, por 
este ÚNICO MEIO, mani-
festar a sua gratidão pe-
las inúmeras provas de 
amizade e carinho que 
lhe  foram endereçadas 
aquando do falecimento 
e funeral deste seu ente 
querido

 Agradece ainda a todos quantos se dis-
ponibilizaram para assistir à Missa do 7.º dia em 
sufráfi o da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

gastos.
        3º - Necessidades de ordem espiritual: poderá até ser 
de uma excelente conduta moral, durante os anos de sua 
existência, vivendo uma vida decente e equilibrada, não alco-
ólico, não adultero, não difamador, não roubador e não idóla-
tra. Mas, contudo, isso devesse examinar, na área espiritual 
também, isso é de suma importância.
         Questão para tirar dúvidas! Crês em Deus? Crês na 
sua Palavra? (Bíblia) Crês no Senhor Jesus? Se estas coisas 
nada lhe dizem nesta vida, então algo está errado, porque 
Deus requer de cada ser humano, que o adorem em espírito 
e em verdade, o Senhor disse isto à mulher samaritana. Mas 
a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores, 
adorarão o Pai em espírito e em verdade, porque o Pai pro-
cura a tais que assim o adorem (S .João 4:23). A quem o lei-
tor adora? Às imagens feitas pelas mãos dos homens? Que 
tem boca, mas não falam; têm olhos, mas não vêem (Salmo 
115:5).
          O exorto que somente a Deus deve servir e adorar, exa-
minar a sua Palavra, porque algo pode estar acontecendo em 
sua vida e Deus lhe está dando uma grande oportunidade.

AQUI VÃO ALGUNS PONTOS IMPORTANTÍSSIMOS
          1º- Arrepender-se de suas ideias erradas, no que 
concerne a Deus, dos seus maus caminhos, engodados pelo 
pecado.
          2º - Converter-se a Cristo, deixar todo o pecado, deixar 
a idolatria, porque ela é, abominação diante de Deus.
          3º - Lavar seus pecados no sangue do Cordeiro, que 
Ele verteu na cruz do calvário. O apóstolo João diz: o sangue 
de Jesus Cristo, seu fi lho, nos purifi ca de todo o pecado (1ª- 
João 1:7).
          4º - Seguir verdadeiramente a Cristo, e não propriamente 
uma religião, uma vida orientada pela Palavra de Deus, numa 
sincera submissão ao Senhor da Glória (S. João 10:4).
           A seguir vai a informação, para poder contactar con-
nosco. Que Deus te abençoe. (MVM)

CONCLUSÃO FINAL 
AMADOS LEITORES

       Devem os caros leitores, dos nossos artigos Bíblicos 
Sagrados, tratar de lerem por várias vezes e repetir sempre 
que possível, para melhor compreender, memorizar e ganhar 
conhecimento, através da mensagem divina que concerteza 
vem da parte do nosso Deus.
Porque ler apenas só uma vez o comentário é pouco. É 
necessário meditar nas palavras, para que elas iluminem 
o nosso espírito, e a nossa própria alma seja edifi cada. É 
nesse precioso momento que o Espírito Santo começa a nos 
esclarecer os assuntos principais, necessários ao nosso ho-
mem interior, alma e espírito, uma vez que entendemos que 
o corpo é a parte exterior do homem. Visto que o homem é 
eterno, foi assim que Deus nos dotou, deveríamos pensar no 
que Deus nos preparou, e tomar uma séria decisão em nossa 

vida, referente à nossa salvação, através da crucifi cação do 
Senhor Jesus no Cal-vário.

IMPORTANTE AVISO
 Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
deseja em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus Cristo e 
aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite uma igreja evan-
gélica de preferência Pentecostal, perto da sua área de resi-
dência. Também pode contactar comigo através dos telefo-
nes 251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 9238 (E.U.A.). 
Poderá ainda contactar o nosso representante para Portugal 
pelo telefone 251 839 000.

Visite o nosso site na Internet em:
www.igrejaemanuel.org

O nosso endereço de correio electrónico é:
pastorvenade@yahoo.com

Pode ainda escrever-nos para:
Assembleia de Deus Emanuel
14 Connecticut Ave.
BAY SHORE, NY 11706-3007
U.S.A.

Vila Nova de Cerveira

PALMIRA DA CONCEIÇÃO
GOMES ESMERIZ

(Faleceu em 24 de Dezembro de 2007

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, vem, 
por este ÚNICO MEIO, manifestar 
a mais profunda gratidão a todas 
as pessoas que lhe apresentaram 
pêsames, demonstrando carinho 
e amizade, e assistiram ao funeral 
do seu ente querido.

 Agradece igualmente às pessoas que assisti-
ram à Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma de Palmira 
da Conceição Gomes Esmeriz.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil
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Medicinas Alternativas - Campanha anti-tabagismo
- Consultas e rastreios gratuitos

 Conforme informava no núme-
ro anterior deste jornal, e em sintonia 
com a FarmaGuerreiro de Vila Nova 
de Cerveira, vou proceder, e durante o 
mês em curso, a uma campanha anti-
tabagismo totalmente grátis, esclare-
cendo tal facto para o seguinte:
 As terapias SU-JOK (acu-
punctura) são uma das mais credíveis 
formas complementares de ajuda para 
o combate às toxicodependências, so-
bretudo na luta contra o tabagismo.
 Se a ideia da maior parte dos 
pacientes em renunciar a tal tratamen-
to, dando um passo atrás, ao saberem 
que lhe são aplicadas minúsculas agu-
lhas nas mãos ou no órgão auricular, 
informo que não existe qualquer dor, 
vulgo, uma simples impressão no acto 
das aplicações, como é óbvio. No 
entanto, , aliás como o já tenho afi r-
mado noutros artigos e referentes a 
este tratamento, serão administrados 
outros métodos sem agulhas, o que 
leva os seus resultados positivos a se-

rem mais demorados. Muitos são os 
meus pacientes que dormem durante 
as sessões... Também esclareço que 
o tratamento vai estar associado, para 
aqueles pacientes com receio de en-
gordar, dado  que o apetite pode ser 
regularizado, juntamente com o es-
tado nervoso de cada paciente e seu 
stress nessas alturas.
 Por razões fáceis de compre-
ender, as marcações devem ser feitas 
com alguma antecedência e nunca no 
próprio dia de atendimento. No caso 
de assim não acontecer procede-se 
a marcações posteriores. Esta cam-
panha vai ter um limite de duração, 
conforme os interesses dos utentes 
e procura nas consultas. Em princípio 
serão realizadas aos sábados e a par-
tir das 14,30, salvo qualquer alteração 
que daí possa ser alterado, para me-
lhor servir os interesses dos utentes e 
que o melhor se coadune com a minha 
vida profi ssional e atendimento sem al-
terações com outros meus pacientes. 

As consultas em causa são exclusiva-
mente viradas para o grau de toxinas 
tabagistas existentes no principal ór-
gão mais afectado e qual o tratamento 
mais apropriado a fazer e sua duração 
e acompanhamento futuro.
 Por fi m, as marcações podem 
ser feitas a partir do dia 10 do mês 
corrente, no local acima indicado. No 
entanto, para casos muito particula-
res ou específi cos também incluídos 
nesta campanha, ou até por outras 
razões pessoais, estarei ao dispor dos 
utentes em Vilar de Mouros, com mar-
cações pelo telemóvel 964 436 915, 
feitas sempre depois das 20 horas, 
ou para outra qualquer situação pato-
lógica com sintomas alterados no seu 
bem-estar.

Jorge A. dos Reis  
Vilar de Mouros

(Associação Portuguesa 
Acupunctura SU-JOK)

Sinais do Fumo
 Com a mão do braço envol-
vente a mulher acabou de recolocar a 
chupeta à criança que senta no colo 
enquanto que o seu outro cotovelo 
serve de base a um braço hirto que 
termina num cigarro em riste. De facto, 
esta sua pose, segura e confi ante, é 
digna de um monumento. Do que esta 
mulher não tem a mínima consciência, 
como demasiados outros pais que ain-
da se encontram por esses cafés afo-
ra, é que esse seria um monumento 
sobre a negligência maternal, um hino 
à ignorância, uma ode à estupidez hu-
mana que ainda grassa a nossa primi-
tiva sociedade.
 Como foi possível tantos Mi-

nistros da Saúde não agirem contra 
números como “5 milhões de vítimas 
por ano” + “1500 vítimas de fumo pas-
sivo”?!... A nova Lei do Tabaco veio já 
com demasiadas gerações de atraso 
pois muito mal já foi feito... Mas fi nal-
mente a quase-totalidade dos Portu-
gueses que até agora não entendeu 
os sinais do tabagismo tomará verda-
deira consciência da seriedade tanto 
do efeito nefasto das noites perdidas 
em fumo como do (des)respeito pela 
saúde do próximo.
 A realidade (ainda) é que a ni-
cotina é uma droga institucionalizada 
e cada fumador é um membro de uma 
sociedade hipócrita de tóxico-depen-

dentes não-assumidos.
É preciso estancar a epidemia do acto 
de fumar para que não seja imitado 
por crianças e adolescentes cujos pais 
não têm educação sufi ciente para os 
bem formar. Neste Natal, como em 
demasiados outros, muitos deles co-
meteram o imbecil erro de esbanjarem 
largas quantias em presentes, quando 
a única e verdadeira mostra de afec-
to teria sido oferecerem aquilo a que 
a uma criança, principalmente em sua 
própria casa, nunca deveria ter sido 
negado: ar limpo!

João Dalion

Homenagem de pais e alunos
à professora Maria José Areal

 Num pequeno gesto de reconhecimento e agrade-
cimento, foi organizado, pelos pais e alunos do 4.º ano da 
Escola EB1 de Vila Nova de Cerveira, um jantar-convívio 
de homenagem à professora Maria José Areal, que se re-
alizou, no dia 18 de Dezembro, num estabelecimento de 
restauração desta vila.
 Além do agradecimento pelo trabalho e dedicação 
para com os alunos, os pais quiseram também, com este 
jantar, “compensar” os meninos, meninas e professora pela 
forma brusca e desumana como a mesma foi obrigada a 
“abandonar” a escola, deixando as crianças sem perceber 
o porquê de hoje ter professora e amanhã não.
 Os pais agradecem a presença de todos, em espe-
cial a presença da professora Maria José Areal e a profes-
sora Liliana - actual professora do 4.º ano.
 À professora Maria José Areal os mais profundos 
agradecimentos, pois fi ca-nos a certeza que jamais, quer 
pais, quer alunos, esquecerão quem foi a PROFESSORA 
do 3.º ano de escolaridade que leccionou no ano lectivo 
2006/2007 na Escola EB1 de Vila Nova de Cerveira.

OS PAIS

As “crateras” na E. N. 13
 Vila Nova de Cerveira está a 
crescer.
 É notório o esforço que, ano 
após ano, os seus principais respon-
sáveis, com meritório destaque para o 
edil José Vaz Carpinteira e seu staff, 
têm desenvolvido no sentido de dotar 
a vila das infra-estruturas e condições 
que possibilitem aos munícipes viver 
condignamente e, simultaneamente e 
não menos importante para esse cres-
cimento que todos almejam e felicitam, 
tornar Cerveira um ponto de referên-
cia, pelas mais positivas razões, para 
quem a visita.
 Ora uma das condições mais 
básicas que concorrem para a evolu-
ção de qualquer espaço civilizacional 
são, sem dúvida, as vias de comunica-
ção. 
 Obviamente que todos nos 
congratulamos pelo facto de uma das 
vias mais movimentadas do eixo Dou-
ro-Minho, a A-28, em breve fi car mais 
próxima e, por isso, mais acessível 
aos cerveirenses, uma vez concluída 
a intervenção junto à “fronteira” entre 
Gondarém e Lanhelas. Mas não bas-
ta...
 Felizmente, até ao momen-
to presente, o Inverno não se tem 
revelado tão rigoroso em matéria de 
índice pluviométrico como em anos 
anteriores, caso contrário, já teríamos 

assistido, ou melhor, experienciado o 
“dejá-vu” da abundante e desesperan-
te proliferação dos buracos e mesmo 
algumas autênticas crateras que, qua-
se invariavelmente, todos os anos im-
põem, de forma indelével e perigosa, a 
sua chancela ao longo da martirizada 
E.N.13, praticamente desde Caminha 
até Valença. 
 Mete dó ver a quantidade in-
comensurável desses embaraçosos 
fl agelos sofridos por um piso que é to-
dos os dias massacrado pelo peso de 
milhares de viaturas, particularmente 
os muitos veículos de carga pesada 
que por ela passam, buracos esses 
potenciadores de acidentes capazes 
de produzir muitos e graves desgos-
tos. 
 Mas a mim, como utente des-
sa estrada, o que mais faz acender 
uma justifi cável ira e dar um grito de 
incontida revolta é a atitude de quem 
de direito tem o dever de manter essa 
mesma via transitável de uma forma 
minimamente condigna e segura. Afi -
nal, para que servem os (pesados) 
impostos que todos nós, condutores e 
contribuintes, somos obrigados a de-
sembolsar?
 É-me penoso e extremamen-
te difícil evitar conter um nó apertado 
no estômago ao ver, como os meus 
olhos assistiram ainda há dias, o triste, 

caricato e absurdo espectáculo (infe-
lizmente não virgem) de dois senhores 
com um pequeno camião munido de 
alcatrão, a despejarem ínfi mas e inú-
teis porções do referido produto por 
cima de alguns desses milhentos bu-
racos que minam a Nacional 13. Um 
gesto, de resto, praticado com uma tal 
lassidão e displicência que, ao mínimo 
reaparecimento das chuvas (e nem 
precisam ser diluviais), esses ridículos 
e desleixados monturos de alcatrão 
voltarão a deixar a céu aberto as cra-
teras desviantes que já lá antes habi-
tavam. 
 Meus senhores: não basta 
querer parecer sério. Há que sê-lo! Ou 
resolvem colocar um tapete novo, algo 
decente e defi nitivo que possa, de vez 
e por longo prazo de tempo, deixar os 
utentes da E.N.13 tranquilos e bem 
servidos, tudo bem! Agora... não quei-
ram tapar os nossos olhos com a pe-
neira, como tapam, enganadora e ne-
gligentemente, como se de um mero 
adorno se tratasse, os tais orifícios! 
 Chega de brincarem com os 
utentes! Chega de brincarem com os 
cerveirenses!
 

Marcelo Neves
(Cerveira)

Qualidade do ar das habitações
responsável por doenças
respiratórias graves
 O nível de poluentes nas habitações chega a ser 
duas a cem vezes superior ao do ar exterior, o que pode 
afectar a Saúde e o bem-estar da população. O alerta é da 
Sociedade Portuguesa de Alergologia e Imunologia Clínica 
(SPAIC), e do Instituto UCB de Alergia (IoA), que lançaram 
um estudo epidemiológico inédito de caracterização da 
qualidade do ar interior em Portugal.
 O objectivo principal desta investigação, que vai ser 
realizada em cerca de 600 lares nacionais, será quantifi car 
vários parâmetros poluentes no ar interior. Nos próximos 
meses, uma equipa de técnicos irá visitar as habitações re-
correndo a equipamentos com sensores específi cos; para-
lelamente, caracterizar-se-á também a potencial patologia 
alérgica e respiratória dos utentes das casas, associando-a 
depois a factores como a poluição interior.
 De acordo com Mário Morais de Almeida, presiden-
te da SPAIC, “nas últimas décadas tem-se assistido a uma 
crescente prevalência de doenças respiratórias, principal-
mente nas populações urbanas, o que pode estar ampla-
mente associado a factores existentes no interior das habi-
tações”.
 Estima-se que apenas 10% do nosso tempo seja 
passado no exterior de edifícios e que a maioria da popula-
ção despende o restante tempo em áreas fechadas como o 
interior das habitações, locais de trabalho, áreas comerciais 
ou zonas de lazer interior. Para Carlos Nunes, Alergologista 
e representante do Instituto UCB de Alergia “é imperativo 
analisar a qualidade do ar dos ambientes fechados que os 
portugueses respiram, a fi m de serem tomadas medidas 
que diminuam eventuais efeitos nefastos para a sua Saú-
de”.

 MediaHealth® Portuga
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In Memorium
Armando, desapareceste para sempre,
Numa guerra longínqua e inglória,
Onde a mina disfarçada de serpente
Roubou injustamente a tua história.

Era portanto o amanhecer da tua vida,
Quando tanto havia ainda a desbravar,
Sonhos, calores numa dança apetecida
Desfolhada minhota, que pintavas no olhar.

Foste, um número, coagido, inocente,
A traição não te viveu no pensamento,
De comboio, navio, farda transpirada,

Militar destemido, marchar, rumo à frente.
O mérito, o pregão, mente apaziguada.
Por fi m a queda de um corpo, só, sem lamento.

(Esta é uma homenagem póstumo ao militar, meu 
primo de sangue, Armando Alberto Vaz de Jesus, 
falecido em Angola em 1967).

Porto, 6 de Dezembro de 2007
Florinda Quintiliano

Dia sem sorriso
Dia triste, hoje tudo me falta.
Sinto-me só, triste, desiludida.
A vida não me sorriu... porquê???
Queria tanto dar meu sorriso.
Queria tanto ter com quem sorrir...
Tudo me falta... a vontade de vida, a vontade de
                                  falar, a vontade de ouvir...
A vontade de ser quem sou...
Porquê?
Por que não consigo, hoje, ter forças para andar
                                                       em frente!?
Por que não me apetece estar acordada, nem 
                            sequer dormir e poder sonhar!?
Será porque acordada só vejo problemas e a 
 dormir sonho com coisas que não se vão realizar!?

AnamiS

A pseudo democracia
Poema de Manuel Viegas - (Lisboa)

Num mundo de confusão
De sonhos e fantasia
Há quem tenha a ilusão
Que vive em democracia

Afi nal que quer dizer
Esse nome tão falado
Vá ao dicionário ver
P’ra fi car elucidado

Lá diz que o Povo é soberano
E que é lei sua vontade
Não fala do desengano
Que nos trás a realidade

Todos com mesmos direitos
E com mesmas regalias
Pois são esses os preceitos
Que regem democracias

Que o Povo é quem mais ordena
Dizem sicrano e beltrano
E com esta cantilena
Vamos todos no engano

Afi nal democracia
Uma palavra bonita
Uma bela teoria
Que só um louco acredita

Nunca a vi nem espero ver
Se aqui passou não sei
Mas se isso acontecer
Bem surpreso fi carei

Se p’ra uns há opulência
E p’ra outros nada há
Digam lá em consciência
Democracia onde está?

O Povo anda iludido
Confi ando em demasia
Mas eu cá por mim duvido
Dessa tal democracia

Se alguém um dia provar
Que ela existe, não é mito
Aí eu posso afi rmar
Que fi nalmente acredito

“Partir não é morrer”
Estou triste
Muito triste
Diante deste jornal
Que por uma vez
Me fez mal
Me deixou na saudade
A partida de João Fonte
Para a eternidade
Na verdade “partiu”
Não “morreu”
Um poeta como ele
“Não morre não”
Ele nos deixou
Sua simpatia
Na maneira
Como escrevia
Ele nos deixou
Sua inspiração
Sua imaginação
Sua alma e coração
Seu “dom” de poeta
Fará sua continuação
A sua presença
Sempre um relembrar
E!... isto Deus
Não nos pode tirar

“Paz à sua alma”
Gracinda

16.11.2007 - (França)

Alex - para ti, com ternura...
Deus criou o homem,
Criou a mulher,
E mandou que se amassem!
O homem e a mulher,
Começaram por se conhecer,
Se descobrir,
Se olhar,
Se tocar...
E depois?...
Depois veio o desejo de estarmos juntos,
O desejo de nos amarmos...
E de sofrermos,
Com a ausência um do outro!
Depois,
Bem pouco tempo depois...
Oh meu Deus,
Que havemos de fazer?...
Senti a tua falta!...
Que será de mim,
De nós,
Quando partires?
Haverá luz nas estrelas?...
Não gosto mais da noite,
Das noites,
Assim vazias e frias!
Quero a luz,
Quero a luz dos teus olhos...
O conforto,
O conforto de teu regaço...
E o doce,
O doce de teu perfume...
Que Deus me oiça!...

Pedro
(Vila Nova de Cerveira)

O grito da esfera
No seio de um pensar de dor imensa
Fecunda uma amargura delirante
Se afogam belos sonhos na indiferença
Alicerce de impureza predominante

Roda a terra lamentando a sua vinda
Roda o vento deplorando a madrugada
Roda um ser insaciável e mais ainda
Roda uma esfera cor de incerteza desamparada

Bradam céus do alto dos infi nitos
Brotam ventres o fruto da decadência 
Cerram-se ouvidos aos parasitas de tantos gritos
Divagam almas no reino da inconsciência

Reclamam mares a sua água cristalina
Gritam gaivotas vestidas de poluição
Agonizam peixes no centro de uma latrina
Embarca a vida no labirinto da perdição

João Fonte
Vilar de Mouros

(Póstumo)

Refl exão sobre os sentidos
VER
A vista e o coração
Importantes p’ra viver:
Sem vista, na escuridão,
Mais vale ao homem morrer.

OUVIR
Ouvir o que nós gostamos,
Se é coisa que faz rir,
Pois se não, nem escutamos
O mal que nos pode vir.

APALPAR
Apalpar dá-nos prazer
Quando o amor nos domina.
Se a vista não pode ver,
Este sentido ensina.

GOSTO
O sentido de gostar,
É dos melhores que temos,
Vai-nos dando o paladar
Daquilo que nós comemos.

CHEIRAR
O cheiro e o paladar
São dois amigos leais,
Se um deles não gostar
Logo o outro dá sinais.

PENSAR
Mas há um sexto sentido:
É o nosso pensamento,
No cérebro escondido,
Mas vivo em todo momento.

Os sentidos são p’rá vida
Que o homem bem deve usar
Com vontade dirigida
No tempo que ela durar.

Alípio Fernandes
(Do Livro Retrospectiva da Vida)
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 No dia 21 de Dezembro teve lugar no Lar Maria 
Luísa, em Vila Nova de Cerveira, a festa de Natal dedicada 
às pessoas da terceira idade que são utentes daquela casa 
de acolhimento social.
 Tal como em anos anteriores, houve música e can-
tares, actuando os fadistas Américo e Fernanda Galamba, 
a Escola de Música de Loivo, o Grupo de Cavaquinhos de 
Lovelhe e os alunos do Curso Profi ssional do 10.º D da 
Escola Secundária de Vila Nova de Cerveira. Não faltou a  
música de dança que até se traduziu em animado baile.
 Esta festa de Natal foi patrocinada pela Santa 
Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, proprietária 
do Lar de Idosos Maria Luísa.

A Festa de Natal do Lar Maria 
Luísa manteve a tradição

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS
MUITO CONCORRIDAS AS FEIRAS SEMANAIS
DE VILA NOVA DE CERVEIRA DURANTE
ESTA ÉPOCA NATALÍCIA

 Por motivo das Festas Natalícias, as feiras se-
manais realizadas nesta vila apresentaram-se muito fér-
teis e concorridas, ao ponto de não haver espaço na vila 
para estacionamento dos veículos, obrigando os mes-
mos a fi carem estacionados ao longo das bermas da EN 
13, numa distância aproximada de 1 quilómetro.
 Logo pela manhã já se notava grande movimen-
tação de compradores e vendedores, não só do conce-
lho como de diversos pontos do país, utilizando todos os 
meios de transporte.
 Graças à presença dos nossos vizinhos da Es-
panha, que muito têm contribuído para que as mesmas 
se tornem mais concorridas e se mantenham em activi-
dade até ao fi m do dia. Verifi ca-se, porém, que se torna 
incomodativo, por vezes, o trânsito constante de veícu-
los durante o dia no recinto da feira, o que não devia ser 
permitido. Para manter a boa disciplina e regulamenta-
ção na feira, seria desejável a presença de elementos da 
prestigiada Corporação da GNR desta vila.

Gaspar Lopes Viana

Mensagens de Boas-Festas
 Tiveram a gentileza de enviar mensagens de Boas-
Festas:

 José Manuel Vaz Carpinteira, presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Cerveira; Rui Alberto Rodri-
gues Cruz, presidente da Assembleia Municipal; Armando 
Coelho do Vale (Damaia); Colégio de Campos; Junta de 
Freguesia de Gondarém; A & Q - Contabilidade, Lda. (VN-
Cerveira); Direcção da Casa do Minho (Lisboa); Caixa de 
Crédito Agrícola de Vila Nova de Cerveira; Maria de Lurdes 
Ribeiro Barreiro Pereira (Canadá); ETAP - Escola Profi s-
sional (Caminha); Coral Polifónico de Vila Nova de Cervei-
ra; Notícias da Música (Loivo); José Venade (Candemil); 
Teresa Costa (Lisboa); António Cunha (Gondarém); Nuno 
José Rodrigues Pinho Osório (Vila Nova de Gaia); Ana 
Maria Araújo da Cunha (Canadá); JOFICAR (VNCerveira); 
Paulo Duque (Lisboa); Associação Portuguesa de Impren-
sa (Lisboa); Joaquim Antunes (França); Jornal “A Defesa 
de Arouca”; DECO - Delegação de Viana do Castelo; José 
Luís Carvalho (Andorra); Maria de Fátima Queiroz (Lisboa);  
Direcção da Associação Desportiva e Cultural da Juventude 
de Cerveira; e Josefi na Jesus Vieira Seixas e Abel Varela 
Seixas (Lisboa).

Tiveram ceia de Natal os 
Jornalistas e Homens de 
Letras do Alto Minho
 Num conhecido restaurante de Viana do Castelo 
realizou-se, no dia 20 de Dezembro, a ceia tradicional de 
Natal dos Jornalistas e Homens de Letras do Alto Minho.
 Houve troca de presentes entre os participantes, 
havendo uma alegre vivência de todos num autêntico  espí-
rito natalício.
 A Associação de Jornalistas e Homens de Letras 
do Alto Minho celebrou, portanto, mais uma ceia de Natal, 
pelo que manteve a tradição.

Festa de Natal Portuguesa
em Andorra

 Pelo segundo ano consecutivo, os alunos do ensi-
no primário de língua portuguesa no Principado de Andorra 
quiseram, semanas antes da quadra natalícia, apresentar o 
trabalho realizado  nas aulas de LCP. Neste novo trabalho, 
coordenado pelos docentes Sílvia Ribeiro Martins e Pedro 
dos Santos Ribeiro, os cerca de 90 alunos dos três sistemas 
educativos (andorrano, francês e espanhol) mostraram as 
suas habilidades culturais e tradicionais portuguesas, atra-
vés da música, dança, teatro e poesia dedicada à quadra 
festiva do Natal.
 A Sala de Festas da Valireta, na Paróquia de En-
camp, foi de novo o espaço escolhido para a representa-
ção, já que reúne as características ideais para os miúdos 
e as suas famílias. Assim, teve lugar a festa de Natal com 
a apresentação de temas musicais, como “Em Belém”, “En-
trai pastores, entrai” e poemas representativos da quadra 
natalícia, como “Noite de Belém”, o “Auto de Natal” e uma 
encenação intitulada “O Sonho do Pai Natal”.
 Intercalando a música e a dança, os assistentes 
que abarrotaram a sala de festas, desfrutaram do guião 
apresentado e divertiram-se com as diferentes encenações 
teatrais.
 “A todos um Bom Natal” foi o tema escolhido para 
terminar a festa, congregando no palco todos os alunos que 
com soltura interpretaram o tema escolhido, isso sim, com a 
cumplicidade do público assistente.
 Face ao êxito desta segunda edição, os seus pro-
motores e os encarregados de educação são muito favorá-
veis a este tipo de iniciativas que visam fomentar a cultura e 
a língua nos luso-descendentes do Principado de Andorra, 
nos quais se incluem alguns com raízes familiares no con-
celho de Vila Nova de Cerveira.

José Luís Carvalho
(Andorra)

A tradição do Bolo-Rei
 Em todas as casas portuguesas, durante a época 
natalícia, está sempre presente o bolo-rei e o vinho do porto 
sobre a mesa.
 Bolo-rei é um bolo tradicional português que se 
come pela altura do Natal até ao Dia dos Reis, numa clara 
alusão aos Reis Magos. De forma redonda, com grande 
buraco no centro, lembra uma coroa sarapintada por frutos 
secos e cristalizados, as jóias que a enfeitam.
 No seu interior encontram-se misturadas com a 
massa branca e fofa: passas, frutos secos, frutas cristali-
zadas, além da já característica fava. Diz a tradição, que a 
quem sair a fatia com a fava tem o direito a pedir um desejo, 
ou, muitas vezes, cabe-lhe a oferta do jantar. Inicialmente, 
escondia-se, também, uma pequenina surpresa ou brinde.
Este doce simboliza as prendas que os Reis Magos ofere-
ceram a Jesus recém-nascido. A sua côdea (parte externa) 
representava o ouro, enquanto as frutas secas simboliza-
vam a mirra e o seu aroma, o incenso.
 Conta a lenda que, quando os Reis magos viram a 
estrela que anunciava o nascimento de Jesus, disputaram 
entre si o direito de entregar os presentes que levavam. 
Para acabar com o confl ito, um padeiro teve a ideia de fazer 
um bolo para os três e esconder uma fava dentro da massa. 
Não se sabe qual dos três Reis Magos foi o feliz contempla-
do.
 Mas, o seu surgimento vem de França, durante o 
Reinado de Luís XIV, para as festas do ano novo e para as 
comemorações do Dia dos Reis. Nos fi nais do século XIX, 
Baltazar Castanheira Júnior, fi lho do Fundador da Confei-
taria Nacional, trouxe de Paris a receita do bolo-rei. Esta 
proeza valeu à pastelaria da Praça da Figueira o prestígio 
de ter sido a fornecedora da Casa Real, desde o Reinado 
de D. Maria II até à implementação da República.
 Nos dias de hoje, a procura do bolo-rei, confeccio-
nado por esta casa, continua a ser avassaladora.
 Na realidade, não há ninguém que resista a uma 
fatia deste anel de frutos, mesmo quem não aprecie os 
mesmos, secos ou cristalizados, dá-se ao trabalho de os 
tirar, um a um, para saborear a massa pouco doce e muito 
macia.

José Encarnação

Veio o Salvador 
Jesus Cristo nasceu
E cresceu em santidade
Em tudo exemplo deu
Por graça e caridade

Porque Jesus Cristo veio
Há acesso à salvação
Ele é o único meio
No qual temos redenção

Pregou o arrependimento
E o Evangelho do Reino
Cheio de bons sentimentos
Aos discípulos deu bom treino

Em tudo o bem ilustrou
O precioso Messias
Milagres efectuou
Com amor e simpatia

Ele morreu para salvar
O Povo dos seus pecados
Ressuscitou para amar
E sermos justifi cados

Evangelho de Jesus
São Novas de Alegria
Cheias de graça e luz
De amor, paz e harmonia

Só no Senhor Jesus Cristo
Há de facto salvação
O Seu poder é bem visto
Opera transformação

Luís Correia

Bombeiros de Cerveira 
medalhados na festa de Natal

 Conforme fi zemos referência no número anterior 
de “Cerveira Nova”, realizou-se, no dia 23 de Dezembro, a 
festa de Natal dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira.
 De todo o programa destaque para o desfi le de 
viaturas que eram em número bastante considerável e as 
condecorações a diversos elementos do Corpo Activo, num 
total de 15. E os medalhados foram os seguintes:
- “GRAU OURO” - 20 ANOS DE ASSIDUIDADE:
 Fernando Manuel Correia Encarnação; João Car-
los Alves Gonçalves; José Maria Fernandes Afonso; Pau-
lo António Correia da Encarnação; João Augusto Barbosa 
Dias; e José António da Encarnação Fontão.
- “GRAU OURO” - 15 ANOS DE ASSIDUIDADE:
 João Paulo Duro Silva; Eugénio Artur Rodrigues 
Martins; João Carlos Fernandes Afonso; e Carlos Alberto 
Borlido Dantas.
- “GRAU PRATA” - 10 ANOS DE ASSIDUIDADE:
 Bruno Rafael Encarnação Castro; José Manuel 
Gomes Pereira; José António Fernandes Lameiro; e Alberto 
José Barbosa Dias.
- “GRAU COBRE” - 5 ANOS DE ASSIDUIDADE
 João Miguel Alves Duro.CERVEIRA NOVA, O SEU JORNALCERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL

Fotografi a Brigadeiro
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 1.º - Artur Rego 28

 2.º - Limianos 26

 3.º - Neves 24

 4.º - Monção 24

 5.º - Castelense 22

 6.º - Melgacense 19

 7.º - Cerveira 19

 8.º - Vila Franca 17

 9.º - Courense 15

10.º - Ponte da Barca 11

11.º - Correlhã 10

12.º - Távora 7

13.º - Darquense 5

14.º - Castanheira 5

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 DE HONRA

11.ª JORNADA
     RESULTADOS

Távora, 0 - Vila Franca, 1
Castanheira, 0 - Correllhã, 1
Castelense,1 - P. Barca, 0
Artur Rego, 1 - Neves, 0

Limianos, 3 - Courense, 0
Darquense, 1 - Cerveira, 2
Melgacense, 1 - Monção, 1

12.ª JORNADA
       RESULTADOS
Darquense, 1 - Vila Franca, 1

Correlhã, 1 - Távora, 2
P. Barca, 3 - Castanheira, 0
Monção, 2 - Castelense, 1
Neves, 0 - Melgacense, 0

Courense, 0 - Artur Rego, 2
Cerveira, 0 - Limianos, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Campos 30

 2.º - Chafé 27

 3.º - Raianos 26

 4.º - Moledense 25

 5.º - Moreira Lima 24

 6.º - Vitorino Piães 22

 7.º - Perre 21

 8.º - Vila Fria 19

 9.º - Lanheses 17

10.º - Fachense 14

11.º - Águias Souto 13

12.º - Torre 11

13.º - Caminha 10

14.º - Neiva 8

15.º - Moreira 5

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
12.ª JORNADA
      RESULTADOS

Perre, 2 - Campos, 2
Ág. Souto, 3 - Vila Fria, 0

Torre, 0 - Chafé, 0
Moreira, 1 - Lanheses, 2

Raianos, 3 - Neiva, 0
Moledense, 1 - Vit. Piães,1

13.ª JORNADA
      RESULTADOS

Caminha, 0 - Torre, 2
Chafé, 5 - Perre, 1

Campos, 3 - Ág. Souto, 0
Vila Fria, 2 - M. Lima, 1
Fachense, 4 - Moreira,1
Lanheses, 1 - Raianos, 1
Neiva, 0 - Moledense, 5

14.ª JORNADA
       RESULTADOS

Perre, 3 - Caminha, 2
Ág. Souto, 3 - Chafé, 3
M. Lima, 2 - Campos, 2
Moreira, 0 - Vila Fria, 3

Raianos, 2 - Fachense, 1
Moledense, 1 - Lanheses, 1

Vit. Piães, 2 - Neiva, 1
CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
NACIONAL DE

JUNIORES B
I DIVISÃO
(SÉRIE A)

15.ª JORNADA
      RESULTADOS

Amares, 0 - Guimarães, 3
P. Ferreira, 6 - Mirandela, 1

Penafi el, 4 - Varzim, 0
Braga, 5 - Chaves, 0

Freamunde, 1 - Famalicão, 2
Cerveira, 0 - Vianense, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Sp. Braga 33

 2.º - Guimarães 31

 3.º - Freamunde 29

 4.º - Vianense 28

 5.º - Penafi el 24

 6.º - Varzim 24

 7.º - P. Ferreira 22

 8.º - Chaves 19

 9.º - Famalicão 18

10.º - Mirandela 11

11.º - Amares 5

12.º - Cerveira 3

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO

13.ª JORNADA
      RESULTADOS
Mondinense,1-M Cavaleiros,1

Amares, 1 - Vidago, 0
Vianense, 0 - Joane, 2
Brito, 0 - Valenciano, 0
Prado, 0 - Mirandela, 1
Vieira, 0 - Marinhas, 1

Morais, 0 - Bragança, 2
14.ª JORNADA
       RESULTADOS

Vieira, 2 - Morais, 1
Prado, 2 - Marinhas, 0
Brito, 1 - Mirandela, 1

Vianense, 1 - Valenciano, 2
Amares, 1 - Joane, 1

Mondinense, 1 - Vidago, 3
M Cavaleiros, 1 - Bragança, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Mirandela 30

 2.º - Vieira 28

 3.º - Mondinense 25

 4.º - Mac. Cavaleiros 21

 5.º - Marinhas 21

 6.º - Bragança 21

 7.º - Amares 21

 8.º - Joane 20

 9.º - Prado 19

10.º - Vianense 18

11.º - Valenciano 16

12.º - Vidago 16

13.º - Brito 10

14.º - Morais 3

CAMPEONATO
NACIONAL DA

II DIVISÃO
(SÉRIE A)

15.ª JORNADA
      RESULTADOS
Mrelinense, 1-Maria Fonte, 0
Valdevez, 1 - Moreirense, 0

Lousada, 0 - Ribeirão, 0
Camacha,  4 - Lixa, 2

U. Madeira, 1 - Chaves, 1
Machico, 1 - Tirsense, 2

Fafe, 0 - Portosantense, 0
16.ª JORNADA
      RESULTADOS
Moreirense, 0-Maria Fonte, 0

Ribeirão, 1 - Valdevez, 1
Lixa, 0 - Lousada, 1

Chaves, 1 - Camacha, 0
Tirsense, 1 - U. Madeira, 1

Fafe, 3 - Merelinense, 0
Portosantense, 2 - Machico, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Chaves 31

 2.º - Tirsense 31

 3.º - Valdevez 31

 4.º - União da Madeira 30

 5.º - Ribeirão 28

 6.º - Lousada 25

 7.º - Maria da Fonte 23

 8.º - Camacha 21

 9.º - Portosantense 20

10.º - Moreirense 19

11.º - Merelinense 16

12.º - Fafe 15

13.º - Machico 14

14.º - Lixa 4

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUNIORES
9.ª JORNADA
      RESULTADOS
Ânc. Praia, 1 - Barroselas, 4

P. Barca, 0 - Courense, 1
Darquense, 1 - Areosense,1

Anais, 2 - Neves, 4
Limianos, 5 - Valenciano, 3

Monção, 2 - Cerveira, 2
10.ª JORNADA
      RESULTADOS

Friestense, 1 - Monção, 2
Barroselas, 3 - Grecudega, 1
Courense, 1 - Ânc. Praia, 1
Areosense, 3 - P. Barca, 1
Neves, 0 - Darquense, 2
Valenciano, 5 - Anais, 1
Cerveira, 1 - Limianos, 2

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUVENIS
9.ª JORNADA
     RESULTADOS

Valdevez, 2 - Neves, 0
Vianense, 7 - Areosense, 0

Melgacense, 4-Valenciano, 2
Barroselas, 3 - Castanheira, 2

P. Barca, 4 - Ancorense, 0

10.ª JORNADA
     RESULTADOS

Valenciano, 0 - Vianense, 5
Castanheira,0-Melgacense,1
Ancorense, 1 - Barroselas, 11

Darquense, 3 - P. Barca, 1
Limianos, 14 - Deocriste, 1

11.ª JORNADA
     RESULTADOS

Neves, 1 - Areosense, 3
Valdevez, 6 - Valenciano, 1

Vianense, 3 - Castanheira, 1
Melgacense, 9 - Ancorense, 0
Barroselas, 4 - Darquense, 0

P. Barca, 0 - Limianos, 1
Deocriste, 0 - Moreira, 3

CAMPEONATO
DE VETERANOS
DO ALTO MINHO

8.ª JORNADA
      RESULTADOS
Vianense-St. Marta (adiado)

Correlhã-Neves (adiado)
Lanheses, 2 - Vila Franca, 2
Cardielos, 2 - Deocriste, 2

Valenciano, 1 - Darquense, 2
Artur Rego, 2 - Cerveira, 2

Folgou: Forjães

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
(SÉRIE B)

10.ª JORNADA
     RESULTADOS

Chafé, 0 - Guilhadezes, 4
Darquense, 0 - Paçô, 1

Vit. Piães, 4 -Lanheses, 0
Torre, 0 - Barroselas, 3
P. Barca, 6 -Neves, 0

11.ª JORNADA
     RESULTADOS

Paçô, 6 - Chafé, 0
Guilhadezes, 1 - P. Barca, 6
Lanheses, 2 - Darquense, 0
Barroselas, 0 - Vit. Piães, 0

Neves, 8 - Torre, 0
12.ª JORNADA
     RESULTADOS

Chafé, 2 - Lanheses, 1
Guilhadezes, 1 - Paçô, 2

Darquense, 1 - Barroselas, 1
Vit. Piães, 6 - Neves, 1
Torre, 0 - P. Barca, 4

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
(SÉRIE A)

11.ª JORNADA
     RESULTADOS

Vianense, 0 - Moreira, 2
Cerveira, 8 - Friestense, 0
Luciano, 1 - Ancorense, 1

Melgacense, 1-Valenciano, 8
Ânc. Praia, 0 - Venade, 12

12.ª JORNADA
     RESULTADOS

Moreira, 2 - Luciano, 1
Cerveira, 2 - Vianense, 1

Ancorense, 1 - Melgacense, 0
Valenciano, 3 - Ânc. Praia, 1

Venade, 0 - Friestense, 2
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TAÇA
VETERANOS

DO ALTO MINHO
2.ª ELIMINATÓRIA

1.ª MÃO
Forjães, 7 - Correlhã, 2

Cerveira, 4 - Darquense, 1
Deocriste, 6 - Santa Marta, 1
Artur Rego, 0 - Vianense, 1

2.ª MÃO
Correlhã-Forjães (adiado)
Darquense, 0 - Cerveira, 2
St. Marta, 3 - Deocriste, 3

Vianense, 1 - Artur Rego, 2

TAÇA 
ASSOCIAÇÃO DE 

FUTEBOL DE
VIANA DO 
CASTELO

Vitória do Melgacense

 Na fi nal da Taça As-
sociação de Futebol de Viana 
do Castelo o Melgacense ven-
ceu o Neves, pois conseguiu, 
na marcação de grandes pe-
nalidades, converter quatro, 
enquanto o opositor apenas 
conseguiu três. Este foi o resul-
tado fi nal já que, mesmo após 
prolongamento, as duas equi-
pas estavam empatadas a um 
golo.

Atletas espanhóis tiveram
actuação em Vila Nova de
Cerveira
 Vários atletas de nacionalidade espanhola tive-
ram actuação em Vila Nova de Cerveira, nas instalações 
da Associação Desportiva e Recreativa de Lovelhe, nas 
modalidades de lançamento do disco e do martelo.
 Os atletas, de ambos os sexos, representaram 
clubes como o Celta de Vigo, Maracthom, Samertola-
meu e Ava.

Clube Desportivo de Covas
reactivado
 Graças ao entusiasmo de alguns naturais, está 
a ser reactivado o Clube Desportivo de Covas, colec-
tividade que durante alguns anos esteve praticamente 
parada.
 Para o corrente ano, além da eleição dos novos 
corpos sociais, está previsto um programa que inclui a 
componente desportiva e ainda actividades culturais.
 O Clube Desportivo de Covas tem um campo 
de futebol no lugar de Figueiró, que está a precisar de 
obras, pelo que necessita de ajudas.

ASSINE, LEIA
E DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”


